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rEsumo

O uso de plantas medicinais é bastante antigo, este recurso natural é empregado para o 
tratamento das mais diversas doenças. A Lafoensia pacari é uma planta arbórea, conhecida 
popularmente por “mangaba brava”, “pacari” ou “dedaleiro”, usada na medicina 
tradicional brasileira para o tratamento do câncer, distúrbios gástricos, inflamação e 
cicatrização. A presente pesquisa tem como objetivo estudar o perfil fitoquímico e a 
atividade antibacteriana de L. pacari. Folhas da planta foram coletadas no município 
de Estreito-MA, das folhas secas foi obtido o extrato hidroalcoólico a 70%, o qual foi 
submetido a testes fitoquímicos e ao de atividade antibacteriana utilizando a técnica de 
difusão em ágar (técnica do poço). Os resultados mostram a presença de compostos 
como: fenóis, taninos hidrolisáveis, flavanonóis, triterpenos, alcaloóides, saponinas, 
flavanonas, esteroides e terpenoides. A Staphylococcus aureus e Escherichia coli foram 
sensíveis em todas as concentrações testadas, sendo que o extrato foi mais sensível frente 
a S. aureus, possivelmente por ser uma bactéria gram positiva. Estes resultados mostram 
que a utilização deste extrato pode ser promissor em face de doenças ocasionadas por 
estes microorganismos, contudo são necessários estudos mais minuciosos.

Palavras-chave: Atividade antibacteriana. Lafoensia pacari. Plantas medicinais.

abstract

Use of medicinal plants is quite old, this natural resource is used for the treatment of 
several diseases. Lafoensia pacari is a woody plant, popularly known as “mad mangaba”, 
“pacari” or “dedaleiro”, used in traditional Brazilian medicine for the treatment of 
cancer, gastric disorders, inflammation, and scarring. This research aim to study the 
phytochemical profile and the antibacterial activity of L. pacari. Leaves were collected 
in the municipality of Estreito-MA, the dried leaves alcoholic extract obtained was 
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O conhecimento sobre as propriedades terapêu-
ticas das plantas medicinais obtidas a partir da medi-
cina popular vem sendo acumulado durante séculos, 
e esse conhecimento empírico simboliza muitas vezes 
o único recurso terapêutico de várias comunidades e 
grupos étnicos (AngéLICO, 2011).

As plantas medicinais constituem importantes 
recursos terapêuticos para o tratamento de doenças, 
principalmente das populações das nações em desen-
volvimento. Servem tanto à conhecida “medicina ca-
seira”, que faz parte da cultura popular destes países, 
como de matéria-prima para elaboração de medica-
mentos fitoterápicos ou extração de compostos quí-
micos com atividade terapêutica (FrEiTAS, 1999; 
COrDEIrO et al., 2006).

A diversidade de espécies de plantas presentes 
no Brasil continua representando um caminho para 
a descoberta de novos fármacos destinados ao tra-
tamento de patologias que ainda hoje necessitam de 
inovações. A Organização Mundial de Saúde (OMS) 
vem apoiando a utilização de plantas medicinais por 
se tratar de uma prática tradicional em muitos povos 
e que traz benefícios para a saúde (SALvAgnInI et 
al., 2008; BOnELLA et al., 2011).

Devido à resistência de patógenos aos antimi-
crobianos, é necessária a pesquisa de novos agentes 
para o combate de infecções. Drogas constituídas por 
extratos brutos ou compostos biologicamente ativos 
isolados de espécies vegetais usadas na medicina po-
pular podem ser fontes promissoras para a pesquisa 
de novos fármacos antimicrobianos (AL-FATiMi 
et al., 2007). Estas substâncias também podem agir 
sinergicamente com outras, melhorando o potencial 
antibiótico (couTinho et al., 2004).

Entre essas espécies vegetais em estudo 
encontra-se Lafoensia pacari A. St.-hil. (Lythraceae), 
que é uma planta arbórea, conhecida popularmente 

por “mangaba brava”, “pacari” ou “dedaleiro”, usada 
na medicina tradicional brasileira (gALDInO et 
al., 2009) para o tratamento do câncer, distúrbios 
gástricos, inflamação e cicatrização, utilizando as 
folhas e casca por métodos de infusão e maceração, 
sendo administrado principalmente pela via oral 
(SOLOn et al., 2000). Encontrada na América 
Central e América do Sul, é observada no cerrado 
brasileiro (cABrAL; pASA, 2009), nos estados da 
Bahia, goiás, Minas gerais, Maranhão, Mato grosso 
e Distrito Federal (cArvALho, 1994).

Em estudos fitoquímicos, entre os principais 
metabólitos encontrados na L. pacari estão os da clas-
se dos taninos, flavonoides, saponinas, esteroides, tri-
terpenoides e alcaloides (vioLAnTE et al., 2009). 
Em outros trabalhos avaliando a atividade da espécie 
vegetal foi possível observar efeito antimicrobiano 
(LIMA et al., 2006), anti-inflamatório, analgésico 
(rOgErIO et al., 2006), antiúlcera (TAMAShiro 
FiLho, 1999), antioxidante (SOLOn et al., 2000) 
e antidepressivo gALDInO et al., 2009), o que de-
monstra o potencial farmacológico desta planta.

Desta forma, a presente pesquisa tem como ob-
jetivo estudar o perfil fitoquímico e a atividade anti-
bacteriana de L. pacari.

2 matEriais E mÉtodos

coleta e preparo do extrato do material
vegetal
Folhas de L. pacari foram coletadas no Parque 

nacional da Chapada das Mesas, no município de 
Estreito-MA, em julho de 2012. Uma exsicata foi 
preparada e depositada no herbário Ático Seabra da 
Universidade Federal do Maranhão-UFMA, sob o 
número 1490. As folhas frescas (pelos menos 500g) 
foram levadas à estufa a 50ºC durante 24 horas. Após 

70%, which was subjected to phytochemical tests and antibacterial activity using the 
agar diffusion technique (well technique). The results show the presence of compounds 
such as phenols, hydrolysable tannins, flavanonols, triterpenes, alkaloids, saponins, 
flavanones, steroids and terpenoids. The Staphylococcus aureus and Escherichia coli 
were sensitive at all concentrations tested, and the extract was more sensitive against 
S. aureus. These results show that the use of this extract may be promising for diseases 
caused by these microorganisms, however, it is necessary to more detailed studies.
Keywords: Antibacterial activity. Lafoensia pacari. Medicinal plants. 
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secagem, as amostras foram trituradas em moinho, 
obtendo um pó moderadamente fino, o qual foi 
submetido à extração com álcool a 70% durante sete 
dias. O extrato foi concentrado sobre pressão reduzida 
em um evaporador rotativo e armazenado em frasco 
com rótulo e tampa de rosca.

Triagem fitoquímica
os testes fitoquímicos foram realizados segun-

do a metodologia proposta por Matos (1997). o ex-
trato e frações foi submetidos a testes para verificação 
de fenóis e taninos (reação com cloreto férrico), fla-
vonoides (teste de variação de ph, com hidróxido de 
sódio e ácido sulfúrico), esteroides e triterpenos (teste 
de Liebermann-Burchard), saponinas (teste de espu-
ma e teste de precipitação), cumarinas (teste com luz 
Uv), resinas (teste de turvação do látex) e alcaloides 
(identificação com Dragendorff, hager e Mayer).

microorganismos
Para a realização do teste de atividade 

antibacteriana foram utilizadas cepas padrão de 
Staphylococcus aureus (ATcc 25923) e Escherichia 
coli (ATcc 25922) pertencentes à bacterioteca do 

Laboratório Central de Saúde Pública do Maranhão 
(LACEn-MA).

avaliação da atividade antibacteriana
A avaliação da atividade antibacteriana do ex-

trato foi realizada pelo método de difusão em ágar 
(técnica do poço).

Método de difusão em ágar (técnica do poço)
Foram confeccionados poços de 10mm de 

diâmetro em placas contendo o meio ágar Mueller-
hinton (Merck). os inóculos bacterianos foram 
semeados no meio de cultura e os poços preenchidos 
com 300μL do extrato nas concentrações 1000, 500, 
250, 125 e 62,5µg/mL. Após o período de incubação 
de 24 horas, a 35oC, mediu-se a zona de inibição ao 
redor do poço. O ensaio foi realizado em duplicata 
(SILvEIrA et al., 2007).

3 rEsultados E discussão
na caracterização fitoquímica foi possível cons-

tatar grupos de compostos químicos provenientes do 
metabolismo secundário da planta. A Tabela 1 mostra 
os resultados obtidos na triagem a partir do extrato bru-
to hidroalcoólico (EBh) do material vegetal.

tabela 1 - perfil fitoquímico do extrato bruto hidroalcoólico de Lafoensia pacari

Metabólitos secundários EBH

Fenóis +++

Taninos
Taninos hidrolisáveis +++

Taninos condensados -

Flavonoides

Antocianidinas e antocianinas -

Flavonas, flavonóis e xantonas -

Chalconas -

Flavanonóis +++

Triterpenos +

Alcaloides +

Saponinas ++

Cumarinas -

Resinas -

Leucoantocianidinas -

Catequinas -

Flavanonas +++

Esteroides +

Terpenoides ++

+++ = reação fortemente positiva;           ++ = reação moderadamente positiva;     
+ = reação fracamente positiva;              - = reação negativa;     
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Entre os grupos químicos pesquisados neste tra-
balho, cujos resultados estão apresentados na Tabela 1, 
é possível observar a positividade para fenóis, taninos 
(hidrolisáveis), flavanonóis, alcaloides, triterpenos, sa-
poninas, flavanonas, esteroides e terpenoides.

no gênero Lafoensia, de acordo com Lorenzi 
(1992), encontram-se os principais compostos 
químicos da classe dos taninos, quinonas e 
principalmente alcaloides. Alguns trabalhos 
realizados com a espécie L. pacari, corroboram 
com a presente pesquisa ao evidenciar a presença 
de compostos ativos entre eles, taninos, flavonoides, 
saponinas, esteroides, triterpenoides e alcaloides 
(SAnToS; coELho; pirAni, 2009; vioLAnTE 
et al., 2009). Em pesquisa de carvalho, carvalho e 
Brás-Filho (1999), foram observados compostos 
ácidos, triterpenos, saponinas, flavonoides livres 
e glicosilados e acetofenonas. Lima et al. (2006) 
encontraram resultados positivos para taninos, fenóis, 
chalconas, auronas, flavonoides, leucoantocianidinas, 
antraquinonas e saponinas.

Os resultados desta pesquisa revelam a 
importância de estudos etnofarmacológicos, pois a 
L. pacari é usada popularmente como cicatrizante 
(ToLEnTino et al., 2011), tratamento de gastrite e 
úlceras (gUIMArãES et al., 2010), e de inflamações 
(BUEnO et al., 2005; cAMpoS; FrASSon, 2011), 
e estas ações são possíveis ou melhores quando há 
ocorrência de efeito antibacteriano, o que fez que essa 
atividade fosse investigada. 

4 conclusão 
A análise fitoquímica revelou compostos do 

metabolismo secundário de L. pacari, importante 
para diversas ações e aplicações terapêuticas, mui-
tas delas já aproveitadas pela população, sendo estes 
compostos potencialmente ativos em modelos bioló-
gicos e farmacológicos.

Os ensaios antibacterianos indicaram sensibi-
lidade de ambas às bactérias frente ao extrato bruto 
hidroalcoólico, tendo maior efeito bactericida sobre 
S. aureus.

tabela 2 - Atividade antibacteriana do Extrato Bruto hidroalcoólico de Lafoensia pacari

microorganismos
concentração µg/ml

1000 500 250 125 62,5

Escherichia coli 18 mm 16 mm 14,5 mm 13 mm 11,5 mm

Staphylococcus aureus 22 mm 20 mm 19,5 mm 17,5 mm 14,5 mm
Os valores são médias de duas repetições

Em relação à atividade antibacteriana, observa-
se na Tabela 2 que os resultados mostram significativa 
inibição do crescimento bacteriano sobre a E. coli e S. 
aureus, em todas as concentrações testadas, contudo 
nota-se que o EBh teve maior sensibilidade sobre a S. 
aureus. Isso deve-se possivelmente pela característica 
bacteriana desta espécie ser uma gram positivo, sendo 
mais fáceis a difusão e ação de substância antibacteriana. 

Esta atividade pode estar relacionada à presen-
ça de compostos do metabolismo secundário desta 
planta, como fenóis, taninos hidrolisáveis, triterpe-
nos, alcaloides, saponinas, flavanonas, esteroides e 
terpenoides, conforme observado na Tabela 1.

Estudos mostram a capacidade de plantas 
que apresentam composição química semelhante 
terem atividade antibacteriana, pois há relatos na 
literatura que descrevem atividades antimicrobianas 
destas classes de compostos (Singh; Singh, 2003; 
WEnIgEr et al., 2005; vALE; orLAnDA, 2011).

Devido à grande biodiversidade encontrada no 
Brasil, à etnofarmacologia e à importância de plantas 
no desenvolvimento de medicamentos, estudos como 
este são importantes para avaliar a eficácia de plantas 
medicinais, já que é um recurso natural bastante utili-
zado pela população.
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